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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DA DEPRESSÃO PÓS-PARTO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Introdução: De acordo com estudos realizados pela Fiocruz, no Brasil, uma a cada quatro mulheres, mais de 25%, são acometidas pela Depressão pós-parto (DPP). É encontrada dificuldade para diagnosticar a DPP em sua fase leve, pois os sintomas são comuns no puerpério, o que os diferencia é a persistência de tais sintomas e seu agravamento. Dentro do contexto ressalta-se o papel do profissional de enfermagem no cuidado da mãe desde o pré-natal, para que todo o período gestacional traga qualidade de vida e evidencie os preceitos éticos sobre saúde da mulher. Objetivo: Descrever a atuação do enfermeiro na prevenção da depressão pós-parto. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, coleta realizada na base de dados da BVS; os critérios de inclusão foram estudos completos, do ano de 2018 a 2023; centrados no tema estabelecido, Saúde da mulher; foram achados 1.800 estudos, após os critérios, de assunto principal, que foram Enfermagem Neonatal e Enfermagem Obstétrica, restaram 8, dos quais, após a leitura, foram selecionados 3 estudos. Resultados: Os estudos mostram que os enfermeiros devem iniciar o bom acolhimento desde o pré-natal, já com o intuito de observar o a evolução psicológica e emocional da paciente, para prevenir a DPP, no qual deve se manter um diálogo aberto com a gestante e lhe transmitir todas as informações importantes, com o objetivo de tê-la confiante em todas as etapas da gestação. A utilização da escala de Edimburgh (EDPS) também pode ser usada como uma ferramenta para auxiliar a avaliação da DPP, mas não deve substituir a avaliação clínica. Conclusão: Por fim, conclui-se, que a atuação do enfermeiro é fundamental na prevenção da depressão pós-parto, a atenção aos sinais já deve se iniciar no pré-natal, no qual a gestante deve ser mantida sempre informada, para que se sinta confortável durante a assistência prestada antes e depois do parto. A EDPS deve ser usada no diagnóstico da DPP mas não pode substituir a avaliação clínica e ressalta-se a ampliação da relação interpessoal do enfermeiro para com a paciente como método para diminuir os índices da DPP no Brasil.
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